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Resumo

As Doenças Crônicas Não Transmissíveis, são doenças  de maior prevalência em nossa
área de atuação. São um reflexo direto do envelhecimento da população e de outros fatores
como a obesidade, o sedentarismo e a alimentação inadequada.

Promover  ações  preventivas  das  complicações  tardias  de  Doenças  Crônicas  Não
Transmissíveis  de nossos usuários  tem sido um grande desafio para a prática diária
dentro da  Atenção Primária à Saúde.

Aproveitar os espaços disponíveis dentro da própria comunidade,  são portas de acesso de
grande importância e oferecem uma oportunidade ímpar para a realização de ações voltadas
à atenção primária. Promover abordagens multiprofissional; Ações educativas com ênfase
em mudanças do estilo de vida, correção dos fatores de risco através de divulgação de
materiais educativos, atividades em grupo, orientações gerais sobre alimentação saudável,
atividade física, abandono ao etilismo e ao tabagismo.  
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Introdução

Inúmeras  são  as  atribuições  e  os  desafios  para  os  profissionais  da  saúde  que  atuam na
Estratégia de Saúde da Família, ações voltadas à prevenção de Doenças Crônicas, classificadas
em  grandes  grupos  de  doenças,  cardiovasculares,  câncer,  doença  respiratória  crônica  e
diabetes, por representarem a grande maioria dos óbitos, são um grande desafio para a prática
diária. 

Durante o período de realização das atividades externas da Equipe IV da Estratégia de Saúde da
Família da UBS Jardim Nélia, localizado na periferia de São Paulo, percebemos que o centro
cultural de matriz africana, realiza atividades voltadas para o público em geral e que contam
com uma expressiva participação dos moradores. 

Aproveitar  os  espaços disponíveis  dentro da própria  comunidade,  são portas  de acesso de
grande importância e oferecem uma oportunidade ímpar para a realização de ações voltadas à
atenção primária. Promover intervenções multiprofissionais; ações educativas com ênfase em
mudanças do estilo de vida, correção dos fatores de risco através de divulgação de materiais
educativos, atividades em grupo, orientações gerais sobre alimentação saudável, atividade física,
abandono ao etilismo e ao tabagismo.  

Considerando  que  a  população  afro  descendente  esta  mais  predisposta  em  padecer
enfermidades  crônicas,  tais  como  Hipertensão  Arterial,  Diabetes  Mellitus  e  complicações
secundárias à anemia falciforme (BRASIL, 2001, 2013; SÃO PAULO, 2015), este local possui um
importante espaço para congregar pacientes que requerem monitoramento e faz deste Projeto
de  Intervenção,  uma ferramenta  extra  para  este  tipo  de  segmento.  Visando  contemplar  o
princípio de Universalidade preconizado pelo Sisema Único de Saúde, as intervenções serão
acessíveis a todos os usuários da área de abrangência. 

 
Objetivos (Geral e Específicos)

Objetivos Gerais

Promover o acesso à atenção primária de saúde a população  afro descendente residente na
área 4 do Jardim Nélia, priorizando a Identificação  dos diagnosticados e busca ativa de novos
casos de hipertensão arterial sistêmica, obesidade e diabetes melittus.  

 

Objetivos Específicos

Identificar população com Hipertensão Arterial Sistêmica na área de abrangência.

Identificar as intervenções intersetoriais realizadas pelos grupos de terreiros de matriz
africana.



Avaliar o impacto social e saúde das intervenções realizadas.

 
Método

As atividades serão realizadas no Centro de Cultura afro Oju Oluaye, localizado à Avenida
Valsa dos Casais, 36 Jardim Nélia – São Paulo, aos usuários  da ESF e frequentadores do
Centro Cultural a partir de 15  anos, que constará de um levantamento do perfil
epidemiológico, monitoramento das intervenções  educativas e atividades físicas realizadas
neste centro.  

Ações:

Identificação do público alvo.●

Monitorar dados epidemiológicos mediante seguimento de valores antropométricos, peso,●

pressão arterial e glicemia
Promover palestras e orientações gerais;●

Monitorar as atividades físicas que já são realizadas nestes espaços.●

Avaliação e Monitoramento

Analisar e comparar os dados coletados dentro do período, sobre melhora no estilo de vida,
abandono de tabagismo, etilismo, perda de peso, melhora nos valores pressóricos,
glicêmicos e índice de massa corporal.

Identificar a importância das intervenções realizadas neste centro.

Abordagem multiprofissional; Ações educativas com ênfase em mudanças do estilo de vida,
correção dos fatores de risco através de divulgação de material educativo, atividades
grupais, orientação individualizada durante a consulta clínica; Treinamento de profi ssionais
da equipe; Ações assistenciais individuais e em grupo; Orientações gerais sobre
alimentação, atividade física, consumo de álcool e abandono do tabagismo.

 
Resultados Esperados

Sensibilizar os usuários portadores de Doenças Crônicas não Transmissiveis a hábitos●

saúdaveis;
Aumentar número de usuários praticantes de atividade física. ●

Diminuir números de usuários tabagistas●

Diminuir numero de usuários etilistas; ●

Promover redução de peso; ●

Controle de niveis glicemicos;●

Controle de níveis pressóricos.●
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